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Bolonha: Cidade, Trabalho

No segundo semestre do 2o ciclo do Mestrado Integrado em Arquitectura é proposto um exercício de distanciamento

entre local de projecto e local de execução do projecto. Assim, a área de trabalho situa-se sempre fora da realidade local

de Lisboa e de Portugal, onde o DA/UAL se situa. Outra geografia, outra cultura, outro contexto histórico, outro

enquadramento climático. Pratica-se o exercício de relacionamento com o local de projecto sem o peso subjectivo da

experiência diária pessoal, baseando-se em informação analítica (abordagem racional) posteriormente confrontada

insitu com uma visita ao local (abordagem emocional).

A área de trabalho deste ano localiza-se na cidade de Bolonha, em Itália. Pretende-se aprofundar o conhecimento sobre

a cidade e a sua relação entre a habitação e o trabalho, a sua génese, história, principais características e modos de

assentamento urbano, através de vários exercícios de análise. O semestre culminará na proposta de novos edifícios de

programa corrente com particular equilíbrio na relação habitação/trabalho, informados pela prévia análise da cidade, da

sua arquitectura e dos paradigmas históricos. Mais do que a excepcionalidade (pela excepcionalidade em si), pretende-

se promover a pertinência, o acerto e a qualidade arquitectónica.
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ANÁLISE 
CARTOGRAFICA
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Séculos XI – XIV – Idade Média 

Após um período de declínio, Bolonha recuperou a sua importância durante a Idade Média, impulsionada pelo crescimento do 

comércio e pela fundação da Universidade de Bolonha, em 1088. O aumento da população conduziu à expansão da cidade para 

além do núcleo romano e à construção de sucessivas muralhas. Neste período desenvolveram-se as torres senhoriais, símbolo do 

poder das famílias nobres, e consolidou-se a rede de pórticos, que ampliava o espaço público e respondia às necessidades da intensa 

actividade comercial e universitária.
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Séculos XV – XVI – Renascimento 

 

Durante o Renascimento, sob a influência dos Estados Pontifícios, Bolonha conheceu um período de estabilidade política e renovação 
urbana. Foram construídos novos palácios, igrejas e edifícios públicos, reforçando o papel da cidade como importante centro cultural e 

universitário. A estrutura medieval foi preservada, sendo valorizada através da qualificação das principais praças e eixos urbanos, sem 
alterações significativas na sua malha histórica. 
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Séculos XVII – XVIII – Período Barroco 

 

Ao longo dos séculos XVII e XVIII, Bolonha consolidou a sua importância religiosa e artística. Diversos edifícios foram ampliados 

ou remodelados segundo a linguagem barroca, enriquecendo a imagem urbana sem alterar profundamente a estrutura medieval 

existente. O crescimento da cidade manteve-se maioritariamente contido no interior das muralhas, reforçando a continuidade dos 

pórticos e a densidade do tecido urbano.
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Séculos XIX – XX – Industrialização e expansão urbana 

A industrialização e a chegada do caminho-de-ferro impulsionaram a expansão de Bolonha para além das antigas muralhas, 

parcialmente demolidas durante o século XIX. Desenvolveram-se novos bairros residenciais e industriais, acompanhados pela criação 

de grandes avenidas e infraestruturas modernas. Apesar deste crescimento, o centro histórico foi preservado, mantendo a sua 

organização urbana e o património edificado.
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ANÁLISE 
CLIMÁTICA
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Temperatura.

28 



Nublado, Sol e Precipatação.
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Rosa dos Ventos
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Nublado, Sol e Precipatação.
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Rosa dos Ventos
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Nublado, Sol e Precipatação.
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O exercício consiste numa primeira análise das principais características da cidade, sejam elas de génese histórica,

geográfica ou urbana. Consiste no estudo de vários temas distintos sobre a cidade, materializados em maquetes de

betão com 80x80cm. Este exercício é realizado em grupos de 3 a 4 alunos. Os temas constantes nas maquetes

analíticas são os seguintes:
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Territorial / Geográfica (escala 1/150.000)

Alunos: Augustin Timmermans, José Ribeiro, Sigve Lodemel
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Expansão séc.XIX (escala 1/20.000)

Alunos: Luigi Dias, Michel Partikel, Paula Puebla, Viana Pavlenko
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Topografia (escala 1/10.000)

Alunos: Hanne Rapp, Ingeborg Rev
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Cidade compacta / Cidade dispersa (1/10.000)

Alunos: Diogo Sebastião, Hugo Charrua, Margarida Torres, Tomás Imperial
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Muralha histórica (escala 1/5.000)

Alunos: Audrey Bokingi, Rita Morais, Tiago Oliveira
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Cidade Actual (escala 1/1.000)

Alunos: Clara Oliveira, Lìgia Serralha, Mafalda Lucena e Vale, Nayra Acosta
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Bairro genérico (escala 1/500)

Alunos: Beatriz Mendes, Carlota Cunha, Henrique Pereira, Sebastião Marchã
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Bairro genérico (escala 1/200)

Alunos: José Marinho, Ella Pedersen

50 



51 



52 



VISITA INSITU
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Este exercício consiste no desenho pormenorizado, à escala 1/50, de uma fachada genérica de carácter não

particularmente excepcional, mas de qualidade paradigmática da arquitectura específica da cidade. O Século XIX pode

ser considerado como referência para a selecção do exemplar a detalhar.

Os edifícios são atribuídos remotamente, através de navegação virtual tipo “street-view”, que depois são confrontados

insitu, durante a visita de estudo, onde os alunos têm a oportunidade de fazer o devido levantamento para posterior

desenho de todas as partes constituintes de uma fachada (elementos construtivos, ornamentos, ferragens,

acabamentos, detalhes, acessórios, etc.).

Pretende-se com este trabalho não só aprofundar o conhecimento construtivo, dos elementos e componentes que

constituem uma fachada, como também produzir um levantamento do contexto cultural urbano e tecnológico específico

da cidade em estudo (ao nível da turma). De certa forma, este trabalho irá apoiar o consequente desenvolvimento

construtivo dos projectos individuais em fases mais adiantadas do projecto. O exercício é feito de forma individual.
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ANÁLISE 
ARQUITETÓNICA
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A área de trabalho deste ano localiza-se em Bolonha, Itália. Pretende-se aprofundar o conhecimento 

sobre a cidade e a sua relação entre a habitação e o trabalho, a sua génese, história, principais características e 

modos de assentamento urbano, através de vários exercícios de análise. O semestre culminará na proposta de novos 

edifícios de programa corrente com particular equilíbrio na relação habitação/trabalho, informados pela prévia análise 

da cidade, da sua arquitectura e dos paradigmas históricos. Mais do que a excepcionalidade (pela excepcionalidade 

em si), pretende-se promover a pertinência, o acerto e a qualidade arquitectónica.

Pensar um lugar de vida, de natureza multi-programada, assente na função do habitar e do trabalho em igual peso/

medida, a desenvolver sob distintas tipologias. 
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